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TRABALHO 
Divisão  de,;  3/174 

TRANSCRIÇÃO 

Notas  e comentários;  6/405 

TRANSPORTE 
Bibliografia;  4/306 

TRATAMENTO  COM  ÁGUA  QUENTE 
NO  CONTRÔLE  DO  RAQUITISMO 
DA  CANA 

Efeito  do,  sôbre  a produção  em  varieda- 
des de  cana-de-açúcar;  4/223 

TRÊS  VINTENAS 
e uma  dezena;  3/155 

TRINTA  E SETE  ANOS 
Notas  e comentários;  6/400 

TRIBUNAL  DE  JUSTIÇA 
Notas  e comentários;  5/315 

u 

UM  DIA 

é da  caça. . .;  4/239 

UM  HOMEM  QUE  SE  REALIZOU  PELO 
TRABALHO 

Mário  Dedini;  3/165 

USINAS  DE  SANTA  CATARINA 
A “Cigarrinha”;  5/350 


V 

VIDA  EM  UMA  SÓ  FRASE 

Síntese  biográfica  do  Presidente  Emílio 
G.  Médici;  1/9 

VISITA 

Notas  e comentários;  3/315 

z 

ZONA  DO  AÇÚCAR 

Antônio  Silvino  na,;  2/129 

íl^DICE  ONOMÁSTICO  < 
C 

CARNEIRO,  WILSON 

A petroquímica  e a produção  alcooleira 
nacional;  5/373 

Comentário  econômico  — A defesa  da 
safra  açucareira;  6/407 

Comentário  econômico  — plano  de  sa- 
fra; 5/318 

D 

DUARTE,  RUY 

Divisão  de  trabalho;  3/175 

F 

FERNANDES,  J. 

A cigarrinha  da  cana-de-açúcar  em  San- 
ta Catarina;  4/228 

FILGUEIRAS,  GABRIEL 

Miséria  econômica  + carência  de  pro- 
teínas P.N.B.  com  crescimento  ve- 
getativo  + impedimento  do  desenvol- 
vimento do  potencial  de  inteligência; 
3/169 

FILHO,  JOÃO  DA  CRUZ 

Efeito  do  tratamento  com  água  quente 
no  contrôle  do  raquitismo  sôbre  a pro- 
dução em  variedades  de  cana-de-açú- 
car; 4/223 
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G 

GOIS,  JOSÉ  LUIZ  DE 

Aspectos  da  cultura  da  cana-de-açúcar 
em  grumusolos;  6/452 

GOLODETZ,  M. 

Mercado  Internacional  do  Açúcar;  4/304, 
5/390,  6/490, 

Nôvo  contrato  do  terminal  mundial; 
6/488 

GOUVÊA,  FERNANDO  DA  CRUZ 

A propósito  da  modernização  da  agro- 
indústria açucareira  em  Pernambuco 
no  séc.  XIX;  6/430 

I 

JAEDIM,  LUÍS 

Três  vintenas  e uma  dezena;  3/155 

M 

MAIA,  J.  MOTTA 

Mário  Dedini  um  homem  que  se  reali- 
zou pelo  trabalho;  3/165 

MOTA,  MAURO 

Pernambuco  na  fotografia:  a coleção  do 
Museu  do  Açúcar;  5/382 

O 

OLIVEIRA,  HUGO  PAULO  DE 

Exportação  de  açúcar  brasileiro;  5/330 

Um  dia  é da  caça;  4/238 

P 

PASSOS,  CLARIBALTE 

A expectativa  no  amanhã;  2/95 

A harmonia  com  o ambiente  circunstan- 
te e o perigo  de  total  destruição  da 
natureza;  6/412 

Brasil:  31  de  março;  3/153 

Dois  expoentes  da  cultura  brasileira; 
4/223 

Os  dedos  tocaram  o rôsto  de  Deus;  5/321 

Pernambuco  conquista  a cadeira  n^  26 
da  Academia  Brasileira  de  Letras; 
1/14 


PAULINI,  ERNEST 

Irrigação  em  face  da  expansão  da  es- 
quistossomose; 6/456 

s 

SALLES,  VICENTE 

O “Boi-Bumbá”  no  ciclo  junino;  6/423 

SANTOS,  M.  COUTINHO  DOS 

Economia  rural  e desenvolvimento  eco- 
nômico; 3/181,  4/243,  5/385,  6/448 

STUPIELLO,  JOSÉ  PAULO 

Esgotabüidade  dos  melaços  (I);  3/187, 
(H);  4/248 

X 

XAVIER,  SILVA 

BRASIL-AÇÚCAR 

Defesa  da  produção  açucareira  leva  à 
criação  do  I.A.A.;  4/232 

Dos  primórdios  a crise  que  precedeu  à 
intervenção  estatal;  3/158 

Finalidades,  estrutura  e funcionamento 
do  I.A.A.;  5/323 

Mecanismo  da  defesa  do  açúcar:  Plano 
de  safra;  6/414 

ÍNDICE  FOTOGRÁFICO 
B 

BIOGRAFIA 

L.  P.  Lindenberg  Sette;  3/164 

D 

DIRETOR  DA  DIVISÃO  ADMINISTRA- 
TIVA 

Sr.  Vicente  de  Paula  Mendes,  Diretor  da 
D. A.  do  I.A.A.;  4/220 

DIRETOR  DA  D.A.P. 

Sr.  Ronaldo  de  Souza  Vale,  Diretor  da 
Divisão  de  Assistência  a Produção; 
4/220 
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E 

ENGENHOS  EM  PERNAMBUCO 

1 — Engenho  Tinoco  — Serinhaém; 

6/432 

2 — Casa  Grande  do  Engenho  Megaípe; 

6/433 

3 • — Usina  de  Açúcar  em  Cuba  em  1898; 

6/433 

4 — Partida  de  um  navio  negreiro  para 

a América;  6/433 

5 — Usina  Goiana  antiga  Cia,  Usina 

João  Alfredo;  6/432 


H 

HOMENAGEM 

1 — Ao  nôvo  Diretor  da  D. A,;  5/384 

2 — .Funcionários  e amigos  do  nôvo 

Diretor  da  Divisão  Administrativa; 

5/384 

prestada  ao  titular  da  Indústria  e do 
Comércio,  dia  17  de  abril,  data  do  seu 
aniversário  natalício;  4/220 

O  homenageado.  Ministro  Pratini  de  Mo- 
rais ladeado  por  amigos  e o Gal.  Álva- 
ro Carmo  e Gal.  Alfredo  Américo  da 
Silva;  4/220 

M 

MARCOS  VINÍCIUS  PRATINI  DE 
MORAIS 

é O nôvo  titular  do  MIC;  2/81 

MIC,  NÔVO  TITULAR 

Marcos  Vinicius  Pratini  de  Morais  é o 
nôvo  titular  do  MIC;  2/81 


P 

POSSE 

1 Nôvo  membro  do  Conselho  Deliberati- 
vo; 5/384 

2 O Presidente  do  I.A.A.  cumprimen- 
mentando  o nôvo  conselheiro;  5/384 

POSSE  NO  CONSELHO  DELIBERATI- 
VO DO  I.A.A. 

1 Tomou  posse  no  C.D,  do  I.A.A.  o 
Sr.  Luiz  Paulo  Lindenberg  Sette;  3/164 

2 O conselheiro  Lindenberg  Sette  assi- 
na o livro  de  posse;  3/164 


POSSE  NO  INSTITUTO  DO  AÇÚCAR 
E DO  ÁLCOOL 

1 Transmissão  do  cargo,  da  esquerda 
para  a direita,  o Sr.  Francisco  R.  da 
Silva  e o Gal.  Álvaro  T.  Carmo  (Vice 
e atual  presidente);  2/84 

2 — Composição  da  mesa  na  solenidade 
da  transmissão  do  cargo  de  Presiden- 
te do  I.A.A.;  2/84 

3 — Ministro  da  Indústria  e do  Comér- 
cio, cumprimentando  o nôvo  Presiden- 
te do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool; 2/84 

4 — O Vice-Presidente  do  I.A.A.,  ao 
lado  da  sua  espôsa,  cumprimenta  o 
Gal.  Álvaro  Tavares  Carmo;  2/84 

POSSE  NO  MIC 

1 — O economista  Marcos  V.  P.  de  Mo- 
rais, lê  o seu  discurso  de  posse,  como 
nôvo  Ministro  da  Indústria  e do  Co- 
mércio; 2/84 

2 — O Sr.  Fábio  Yassuda,  quando  lia 
o discurso  de  saudação  ao  seu  suces- 
sor, economista  Marcos  Vinicius  P.  de 
Morais;  2/84 

3 — O Gal.  Álvaro  Tavares  Carmo, 
quando  cumprimentava  o economista 
Marcos  V.  P.  de  Morais;  2/84 

4 — A foto  registra  o encontro  do  Pre- 
sidente do  I.A.A.  com  o Gal.  Arnal- 
do Calderari,  chefe  do  gabinete  do 
Estado-Maior  do  Exército;  2/84 

5 ■ — Autoridades  que  compareceram  à 
solenidade  da  posse  do  Ministro  do 
MIC;  2/84 


T 

TRANSMISSÃO  DE  CARGO 

1 — Solenidade  de  transmisão  do  cargo 
de  Presidente  do  I.A.A.;  1/2 

2 — O Sr.  Francisco  Oiticica  formaliza 
a transmissão  do  cargo;  1/2 

3 — A secretária  geral  do  Condel  lê  o 
têrmo  de  posse;  1/2 

4 — O conselheiro  João  Soares  Palmei- 
ra fazendo  um  pronunciamento;  1/2 
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ÍNDICE  REMISSIVO,  ALFABÉTICO, 
ONOMÁSTICO  E FOTOGRÁFICO 


Ano  XXXVIII  — Vol.  LXXVI  — Julho  a Dezembro  de  1970 


A 

AÇÕES  MICROBIANAS 
Alterações  do  caldo  por,;  3/287 

AÇÚCAR 

A ressurreição  do,;  2/248 
Álcool,  sua  importância  e participação 
na  economia  canavieira;  3/274 
Cachaça  e,;  3/317 

Comentários  sôbre  as  perspectivas  do 
açúcar;  3/285 

Mercado  Internacional  do,;  1/106,  3/336, 
6/648 

Método  de  fabricação  e número  de  fá- 
bricas (Brasil- Açúcar-V) ; 1/21 
Nôvo  livro  sôbre  o,;  5/511 
Palavras  dôces;  2/128 
Sociologia  do,;  2/124 

AÇÚCAR  “DEMERARA” 
matéria-prima  da  refinação;  6/624 

AÇÚCAR  & CACHAÇA 
Notas  e comentários:  1/5 

AÇÚCAR  EM  ALAGOAS 
Notas  e comentários;  2/120 

ADUBAÇÃO 

Alguns  resultados  de,  em  solos  de  alu- 
vião (aluvial  soils),  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro;  4/397 

Novos  subsídios  à,  da  cana-de-açúcar  no 
:•  Estado  de  Alagoas;  4/404 

ADUBAÇAO  ORGÂNICA 
em  cana-de-açúcar;  1/53 

AGÔSTO,  MÊS  DO  FOLCLORE 
Notas  e comentários;  2/119 


AGROGEOLOGIA 

Alguns  aspectos  do  sistema  solo-água- 
planta,  em  solos  do  Estado  de  Sergi- 
• pe;  4/389 

AGROINDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 

As  comissões  de  conciliação  e julgamen- 
to no  âmbito,;  3/300 

AGROINDÚSTRIA  CANAVIEIRA 
A,  na  Bahia;  4/419 

Comercialização  dos  produtos,  da;  6/602 
AGRONOMIA 

A atualidade  agronômica;  4/367 
Bibliografia;  4/461 

Subsídios  normativos  à introdução  de 
novas  variedades;  4/371 

AGRÔNOMOS 

Primeiro  encontro  dos,  canavieiros  do 
I.A.A.;  1/28 

Notas  e comentários;  1/2 
ALAGOAS 

A comissão  de  combate  à cigarrinha  nos 
Estados  de  Alagoas  e Pernambuco; 
4/445 

ÁLCOOL 

Bibliografia;  3/338 
Comentário  econômico;  3/265 
Notas  e comentários;  3/258 
O carburante  e a poluição  do  ar;  6/585 
O,  como  carburante  razões  da  sua  utili- 
zação; 5/484 
Produção  de,;  5/537 

sua  importância  e participação  na  eco- 
nomia canavieira;  3/274 
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ÁLVARO  LINS 

A fé  na  vida  que  a arte  literária  expri- 
mia; 1/17 

AMÉRICA  E ANTILHAS 

Viagem  de  estudos  e observações  sôbre 
a técnica  de  obtenção  e seleção  de  va- 
riedades de  cana-de-açúcar  nas,;  5/532 

AMPLIAÇÃO  DE  INDÚSTRIA 
Notas  e comentários;  1/7 

APOSENTADORIA 

Notas  e comentários;  1/4,  3/259 

APRESENTAÇÃO  - 

Notas  e comentários;  2/118,  4/346 

ARARAS 

Notas  e comentários;  3/262 
Sementes  de  cana  germinam  espontâ- 
neamente em  Araras;  5/489 

ATUALIDADES 
Comentário  econômico;  1/14 

B 

BAGAÇO  DE  CANA 

Fábrica  de  contra  placado  nas  ilhas 
Mauritius;  6/590 
Notícias  sôbre  o uso  do,;  6/590 

BAGAÇO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
Bibliografia;  5/554 

BAHIA 

A agroindústria  canavieira  na,;  4/419 

BALANÇA  PARA  PESAGEM 
Nova,  de  ensaios  de  cana;  4/442 

BANCOS 

Crédito  e,  para  produção  rural;  5/517; 
6/611 

BANGUÊS 

Vinha  dos,  a doçura  nazarena;  2/172 


BARBADOS 

Viagem  de  estudos  e observações  sôbre 
a técnica  de  obtenção  e seleção  de 
variedades  de  cana-de-açúcar  nas 
Américas  e Antilhas;  3/307 

BARREIROS:  1 MILHÃO 
Notas  e comentários;  1/4 

BEBIDAS  DA  AMAZÔNIA 
Medicina  rústica,  tradição  e,;  2/176 

BIBLIOGRAFIA 

Alcool-Indústria;  3/338 
Bagaço  da  cana-de-açúcar;  5/555 
Bibliografia;  1/111,  3/340,  5/557 
Cana-de-açúcar  — agronomia;  4/461 
Cana-de-açúcar  — variedades;  6/649 
Folclore  da  cana-de-açúcar;  2/252 
Mosáico  da  cana-de-açúcar;  1/108 
Publicações  recebidas;  1/111,  5/557 
3/340;  6/652 

Serviço  de  documentação;  1/111,  3/340, 
5557 

B.N.D.E. 

Notas  e comentários;  1/6 
BRASIL 

Álcool,  sua  importância  e participação 
na  economia  canavieira;  3/274 
Brasil/ Açúcar  — VI,  VII,  VIII,  IX 
Álcool,  sua  importância  e participação 
na  economia  canavieira;  3/274 
Assistência  técnica-agronômica  à lavoura 
canavieira;  4/360 

O álcool  como  carburante,  razões  da  sua 
utilização;  5/484 

Subprodutos,  um  mundo  a conquistar; 
6/580 

BRASIL  AÇUCAREIRO  NO  EXTERIOR 
Notas  e comentários;  1/5 

c 

CACHAÇA 

e açúcar;  3/317 
Serventias  da,;  5/545 

CAFÉ 

Notas  e comentários;  1/9 
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CÂMARA  CASCUDO 
Notas  e comentários;  1/7 

CANA 

Defesa  do  solo  na  lavoura  canavieira  no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro;  1/45 
Nova  balança  para  pesagem  de  ensaios 
de,;  4/442 

Sementes  de,  germinam  espontaneamen- 
te em  Araras;  5/489 

CANGAÇO 

Reminissências  do,  na  zona  açucareira; 
2/149 

CANTADOR 
A voz  do,;  2/187 

CANAVIAIS  PAULISTAS 
- Notas  e comentários;  1/4 

CANA-DE-AÇÚCAR 

Adubação  orgânica  em,;  1/53 
Bibliografia;  4/461 

Cigarrinha  das  pastagens  ataca  a cana- 
de-açúcar  no  nordeste;  4/433 
Competição  entre  as  ervas  daninhas  e 
a;  4/374 

Estimulo  em,  tratada  com  ametrin,  atra- 
zin,  diuros  e 2,4-D;  5/493 
Mosáico  da,;  1/108 

Novos  subsídios  à adubação  da,  no  Es- 
tado de  Alagoas;  4/404 
O pagamento  da  cana  após  o estatuto 
da  lavoura  canavieira;  1/41 
Substâncias  redutoras  infermentescíveis 
em  melaço  de  cana-de-açúcar;  5/503 
Viagem  de  estudos  e observações  sôbre 
a técnica  de  obtenção  e seleção  de 
variedade  de,  nas  Américas  e Anti- 
lhas; 3/307,  5/532,  6/638 

CANA-PLANA 

Tratos  culturais  da,;  4/393 

CARUARU 
Feira  de.;  2/203 

“CASA  GRANDE  & SENZALA” 

Notas  e comentários;  3/263 

CICLAMATOS 
Pedida  proibição;  3/261 


CIGARRINHA 

das  pastagens  ataca  a cana-de-açúcar 
no  nordeste;  4/433 

Luta  biológica;  6/591 

O contrôle  cultural  da  cigarrinha  e a 
sua  importância  na  execução  de  um 
plano  integrado  de  combate  a esta  pra- 
ga da  cana-de-açúcar;  4/380 

CIGARRINHA  DOS  CANAVIAIS  (HOM, 
CERCOPÍDAE) 

A nova  nomenclatura  e a distribuição 
das  espécies  mais  importantes;  1/75 

CIGARRINHAS  NO  NORDESTE 

Cigarrinhas  das  pastagens  ataca  a ca- 
na-de-açúcar no  nordeste;  4/433 

CLARIFICAÇAO  DO  CALDO-DE-CANA 

Determinação  do  CaO  e MgO,  totais  e 
CaO  disponíveis  da  cal;  5/513 

CLUBES  4 — S.  TREINAMENTO 

Notas  e comentários;  3/261 

COMBATE  À CIGARRINHA 

O contrôle  cultural  da  cigarrinha  e a 
sua  importância  na  execução  de  um 
plano  integrado  de  combate  a esta 
praga  da  cana-de-açúcar;  4/380 

COMENTÁRIO  ECONÔMICO 

Álcool-motor;  6/570 

Exportações;  5/476 

O plano  de  álcool;  3/265 

Variações  sôbre  uma  efeméride;  4/352 

COMISSÃO  DE  COMBATE  À CIGAR- 
RINHA 

A,  nos  Estados  de  Alagoas  e Pernambu- 
co; 4/445 

CONTRÔLE  DA  CIGARRINHA 

O contrôle  cultural  da  cigarrinha  e a 
sua  importância  na  execução  de  um 
plano  integrado  de  combate  a esta 
praga  da  cana-de-açúcar;  4/380 

COMISSÃO  PERNAMBUCANA  DE  FOL- 
CLORE 

Notas  e comentários;  2/119 
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COMISSÕES  DE  CONCILIAÇÕES  E 
JULGAMENTO 

As  comissões  de  conciliação  e julgamento 
no  âmbito  da  agroindústria  açucarei- 
ra; 3/300 

CONFERÊNCIA 

Notas  e comentários;  3/262 

COPERSUCAR:  NOVA  DIRETORIA 
Notas  e comentários;  3/260 

CORRESPONDÊNCIA 
Notas  e comentários;  3/259 

CRÉDITO 

e bancos  para  a produção  rural;  5/516, 
6/611 

CRÉDITO  E BANCOS 
para  a produção  rural;  3/319 

CULTURA 

Notas  e comentários;  1/8 

CULTURA  DA  CANA-PLANTA 
Tratos  culturais  da  cana-planta;  4/393 

D 

“DEMERARA”,  AÇÚCAR 
matéria-prima  da  refinação;  6/624 

DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO 
Economia  rural  e,;  1/64 

DESTAQUE 

Biblioteca;  4/464,  5/557 
Publicações  recebidas;  4/464,  5/557 
Serviço  de  Documentação;  4/464,  5/557 

DIA  DA  INDEPENDÊNCIA  COM  CELE- 
BRAÇÕES FOLCLÓRICAS 

Notas  e comentários;  2/120 

DIA  DO  AGRÔNOMO 

Martius:  A botânica  como  essência  de 
vida;  4/358 


DIÁLOGO 

Notas  e comentários;  3/263 

RIFUSAO  CULTURAL  DO  BRASIL 
nos  Estados  Unidos;  6/577 

DIVISÃO  DE  ASSISTÊNCIA  À PRO- 
DUÇÃO 

Subsídios  normativos  à introdução  de 
novas  variedades;  4/371 

DOAÇAO 

Notas  e comentários;  1/5  > . 

DOCUMENTÁRIO  CANAVIEIRO 
Notas  e comentários;  1/8 

DOSAGEM  DA  POL  NAS  USINAS  DE 
AÇÚCAR 

Dosagem  de  pol  da  torta  dos  filtros  ro- 
tativos a vácuo  pelo  método  de  extra- 
ção a frio;  3/280 

DUZENTOS  (203)  ANOS 
Notas  e comentários;  3/260 

E 

ECONOMIA 

Comentário  econômico;  1/12 

ECONOMIA  CANAVIEIRA 
Brasil/Açúcar-VI;  3/274 

“EDIÇÃO  CULTURAL” 
e o Legislativo  da  Guanabara;  5/482 

EQUIPE  JOVEM 
Notas  e comentários;  1/6 

ESCLARECIMENTO 
Notas  e comentários;  3/260 

ENCARTE 

Semana  da  Pátria;  3/264 

ESCRITOR  PROFISSIONAL 
Notas  e comentários;  3/263 
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ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  CANA 
DO  I.A.A. 

Sementes  de  cana  germinam  espontâ- 
mente  em  Araras;  5/489 

ESTATÍSTICA 

Distribuição  das  quotas  de  mel  residual; 
3/334 

ERVAS  DANINHAS 

Competição  entre  as,  e a cana-de-açú- 
car; 4/374 

ESPORTE 

Opinião;  1/11 
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